


Dicionário das Crises

e das Alternativas

Centro de Estudos Sociais

Dicionario da crise.indd   3Dicionario da crise.indd   3 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



DICIONÁRIO DAS CRISES E DAS ALTERNATIVAS
autor
Centro de Estudos Sociais – Laboratório Associado 
Universidade de Coimbra
editor
EDIÇÕES ALMEDINA, S.A.
Rua Fernandes Tomás, nos 76, 78 e 79
3000-167 Coimbra
Tel.: 239 851 904 · Fax: 239 851 901
www.almedina.net · editora@almedina.net
design de capa
FBA
revisão
Victor Ferreira
pré-impressão
EDIÇÕES ALMEDINA, S.A.
impressão e acabamento
G.C. – GRÁFICA DE COIMBRA, LDA.
Palheira Assafarge, 3001-453 Coimbra
producao@grafi cadecoimbra.pt
Abril, 2012
depósito legal
....

Os dados e as opiniões inseridos na presente publicação são da exclusiva res-
ponsabilidade do(s) seu(s) autor(es).
Toda a reprodução desta obra, por fotocópia ou outro qualquer processo, 
sem prévia autorização escrita do Editor, é ilícita e passível de procedimento 
judicial contra o infractor.

______________________________________________________
biblioteca nacional de portugal – catalogação na publicação
Centro de Estudos Sociais – Laboratório Associado
Universidade de Coimbra
DICIONÁRIO DAS CRISES E DAS ALTERNATIVAS
ISBN 978-972-40-4820-8
CDU  316

338

Dicionario da crise.indd   4Dicionario da crise.indd   4 12/04/09   12:0812/04/09   12:08



30 Dicionário das Crises e das Alternativas

Nas estratégias da arte, para subsistência da experiência estética, pode-
mos encontrar a manutenção da dúvida. Mas uma dúvida sobranceira, não 
propriamente humilde, denunciando a falácia das certezas.

Muitos encontram na arte uma alternativa à racionalidade (e, na valori-
zação do irracional em arte, encontram a facilidade de uma defi nição que, 
prescindindo da lógica, nem precisa de se defi nir). Mas o lugar da arte difi -
cilmente se afi rmará por essa manifestação de uma diferença exótica, num 
mundo em que a irracionalidade impera. 

Por outro lado, num mundo em crise, está aberta a vingança oportunista 
da mediocridade. O pragmatismo da procura da sobrevivência material 
torna “quase” permissível colocar a possibilidade da suspensão da arte. Ou, 
então, criar na arte um sentimento de necessidade absoluta de justifi cação 
ética, numa procura desesperada de prova de utilidade.

Perante a realidade, ou as realidades do indivíduo, na sua dimensão sin-
gular ou coletiva, a arte é sobretudo produto da perceção e da inteligência.

Em certas formas de encarar uma dimensão romântica da arte, uma 
atmosfera depressiva e adversa até seria o cadinho ideal para a criatividade. 
Mas os artistas sabem que a arte não é propriamente um paliativo para as 
mágoas da vida.

Ultrapassada a insanidade, desejavelmente temporária, que as crises 
provocam, será certamente reconhecido na arte um dos mais expressivos 
redutos de dignidade. 

António Olaio

 Assistencialismo
O assistencialismo é uma perspetiva de intervenção social que prioriza a 
organização de respostas para os casos de necessidade extrema, em vez de 
garantir padrões mínimos de bem-estar para todos. Nas sociedades contem-
porâneas, em que os Estados assumem particulares obrigações em matéria 
de proteção social, ela marcou o perfi l das políticas sociais públicas de mui-
tos países enquanto medidas de caráter subsidiário, de recurso eventual, e 
condicionadas à prova da falta de meios para resolver os problemas. 

Sendo este o regime regra dos Estados-Providência de tipo liberal, como 
a Inglaterra ou os Estados Unidos da América, a fi losofi a assistencialista tem 
vindo a ganhar apoios em governos conservadores e mesmo social-demo-
cratas, e a infl uenciar as reformas levadas a cabo por muitos deles nestas 
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31Ativo tóxico

duas últimas décadas. Os cortes na despesa social para reduzir ou evitar os 
défi ces das contas públicas saldam-se, quase sempre, em perdas de direitos 
para alguns, com o argumento de que estes devem ser garantidos apenas a 
quem deles precisa e, deste modo, princípios de seletividade têm vindo a 
substituir progressivamente as tendências universalistas da proteção social. 
Ao mesmo tempo que as alternativas na área dos impostos, de uma mais 
justa redistribuição dos encargos fi scais, ou de uma recalibragem dos riscos 
cobertos pela proteção social pública são descartadas, os benefi ciários das 
políticas sociais são obrigados a um regime apertado de contrapartidas, cujo 
escrutínio rigoroso leva facilmente à perda de direitos ou à marginalização 
social de quem não teve acesso às oportunidades de vida que uma sociedade 
desigual oferece apenas a alguns dos seus membros.

Tendo surgido, nas práticas do passado, essencialmente como uma 
iniciativa privada ligada a instituições fi lantrópicas, grupos informais de 
entreajuda e organizações religiosas, a assistência social está de novo a ser 
privatizada ou, quando não, a afastar-se dos padrões de solidariedade e uni-
versalismo baseados na cidadania social que as sociedades democráticas se 
impuseram e os seus Estados pareciam respeitar.

Pedro Hespanha

Ativo tóxico 
Este termo tornou-se familiar com a crise fi nanceira, aplicando-se não só 
à titularização dos créditos hipotecários, que permitiu aos bancos vender 
os empréstimos concedidos por si como títulos transacionáveis (como os 
MBS – mortgage backed securities), mas também aos produtos fi nanceiros que 
a partir deles foram criados. É o caso dos CDS (credit default swaps), que são 
contratos de seguro do valor de um crédito em que o vendedor se compro-
mete a indemnizar o comprador de todo o valor da dívida que não venha a 
ser paga. Embora estes ativos se apresentassem como muito arriscados, os 
ganhos que proporcionavam tornavam-nos irresistíveis, quer para as socie-
dades fi nanceiras, quer para os gestores, que recebiam comissões em função 
dos seus desempenhos de curto prazo.

Quando o setor imobiliário colapsou, tornou-se claro que estes ativos esta-
vam sobrevalorizados. Mas os bancos e outras instituições fi nanceiras resisti-
ram à sua venda numa vã tentativa de evitar fortes desvalorizações. O sistema 
fi nanceiro fi cou assim entulhado de ativos que nada valiam. Em setembro de 
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